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RESUMO

INTRODUÇÃO: A emergência da pandemia causada pela infecção por SARS-CoV-
2 levantou questionamentos sobre como a COVID-19 afeta o organismo, como
interage com as comorbidades pré-existentes de cada paciente e quais alterações
em exames complementares são observadas em cada cenário clínico. Nesse
contexto, a pesquisa em bioquímica clínica tem desempenhado um papel
fundamental na identificação e compreensão das variações nos possíveis
marcadores laboratoriais em pacientes hospitalizados pela infecção por COVID-19.
OBJETIVOS: Analisar exames laboratoriais de admissão de pacientes internados
com COVID-19, no Hospital Universitário Evangélico Mackenzie (HUEM) e
correlacionar com o seu prognóstico de alta ou óbito. METODOLOGIA: Trata-se de
um estudo transversal descritivo-analítico exploratório com análise de prontuários.
Foram coletados dados clínicos e bioquímicos de 78 pacientes internados no HUEM
com sorologia positiva para COVID-19, maiores de 18 anos e que tinham exames
laboratoriais de admissão, no período de fevereiro a novembro de 2022.
RESULTADOS: Em relação aos desfechos clínicos, 41 indivíduos (52,6%) evoluíram
para óbito, enquanto 37 (47,4%) obtiveram alta hospitalar. Ao ingresso, 52,56% dos
pacientes exibiam desvios dos valores de hemoglobina em relação aos padrões de
referência, 62,82% apresentavam contagens de leucócitos fora dos limites normais,
53,85% possuíam plaquetas em níveis alterados, 52,56% níveis aumentados de
proteína C-reativa (PCR), 44,87% revelaram variações nos níveis séricos de sódio,
20,51% tinham flutuações nos níveis séricos de potássio, e mais de 75%
apresentaram variações nos níveis séricos de lactato. Observou-se uma correlação
estatisticamente significativa entre os desfechos fatais e os pacientes que
apresentaram elevação nos níveis séricos de PCR (p=0,024, correlação de
Spearman=0,26), bem como aumento na contagem absoluta de neutrófilos
segmentados (p=0,046, correlação de Spearman=0,26). O grande número de
pacientes com níveis séricos de lactato aumentados também demonstrou uma
correlação significativa com os desfechos letais (p=0,003 e correlação de
Spearman=0,33). Em contrapartida, quadros de linfocitose exibiram uma associação
estatisticamente significativa e correlação com desfechos favoráveis, caracterizados
pela alta hospitalar (p=0,012, correlação Spearman=0,29). CONCLUSÃO: A análise
estatística demonstrou que a dosagem sérica de lactato elevada é um dos melhores
indicadores de pior prognóstico com desfechos desfavoráveis, sugerindo sua
importância na avaliação bioquímica como um preditor inicial de gravidade da
doença. Por outro lado, a linfocitose mostrou-se correlacionada com melhor
prognóstico indicando que um sistema imune mais responsivo leva a uma maior
probabilidade de recuperação da doença.
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